
        

UM HOMEM MAIS QUE ESPECIAL 

 

 

Em um dia chuvoso, uma menina se perguntava por que aquilo acontecia, por 

que chovia, por que fazia sol? 

No dia seguinte, ela estava indo para a escola, até que encontrou um homem 

idoso de barba branca. Ele lhe disse que se ela quisesse as respostas de suas dúvidas, 

depois da aula, ela teria que falar com ele, que lhe explicaria tudo certinho. 

O homem explicou tudo o que acontecia e o porquê. Eles passaram a tarde 

inteira conversando e depois, em sua cabeça, ela se perguntou por que ele morava na 

rua. A resposta veio sem mesmo ela ter perguntado nada, ele explicou que não morava 

na rua, apenas observava as pessoas de almas puras. Aliás, não era como qualquer 

homem. Tinha a capacidade de ver almas puras, principalmente, a dela. A jovem 

perguntou por que “ela” e não outra pessoa. O senhor respondeu que sua alma era a 

mais pura entre todas as pessoas. Eles conversaram um pouco mais e ela lhe perguntou 

se ele gostaria de morar com ela, ele aceitou, já que não tinha uma casa fixa. 

Muitos anos depois, o idoso foi condenado por ter matado mais de 23 pessoas, 

mas foi preso injustamente, pois não tinha feito nada daquilo. Um tempo depois de ser 

preso, faleceu vítima de uma doença terminal. No enterro, não foi ninguém além da 

menina, pois ele não tinha famílias nem amigos. Depois de dois anos do falecimento do 

dele, a moça escreveu um livro contando toda a sua história e foi o mais vendido depois 

do lançamento. 
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